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G E S T Ã O    RE A L I Z A D O R A  
(A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gestão realizadora é a coordenação, gerência ou administração de proje-

to, empreendimento, tarefa ou atividade de maneira eficiente, hábil e competente, concretizando  

e tornando-a concluída e efetiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestão vem do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de 

dirigir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo realizar procede do idioma Francês, 

réaliser, derivado do idioma Latim Medieval, realis, “coisa material; corpo; criatura”. Apareceu 

em 1813. A palavra realização surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Gestão empreendedora. 2.  Gestão dinâmica. 3.  Gestão completista. 

4.  Coordenação concretizada. 5.  Direção efetiva. 6.  Gestão materializada. 
Antonimologia: 01.  Gestão incompleta. 02.  Gestão dispersiva. 03.  Gestão pusilânime. 

04.  Gestão acomodada. 05.  Gestão desorganizada. 06.  Leniência administrativa. 07.  Direção 

ineficiente. 08.  Gestão inoperante. 09.  Gestão desqualificada. 10.  Gestão inacabada. 

Estrangeirismologia: a business intelligence; a total quality management; o know-how 

realizador; o feeling do líder; o backup para cada etapa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade gestora. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Realização requer 

ação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
1.  “Realização. Assim como a Memoriologia se assenta no passado e a Prospectivolo-

gia se assenta no futuro, a realização se assenta no presente”. 

2.  “Realizações. O mais sério não é apenas se preocupar com o que se está fazendo, mas 

também quanto ao que ainda se precisa fazer. Sempre há mais a ser feito”. “Assim como a vivên-

cia ultrapassa a teoria, as realizações superam os títulos pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da acabativa; o holopensene pessoal da determina-

ção; a autopensenização criativa e produtiva; o holopensene da força realizadora; o holopensene 

da conscin completista; o holopensene grupal da Conviviologia produtiva; o holopensene organi-

zacional traforista. 

 

Fatologia: a gestão realizadora; a visão macro; o empreendedorismo atuante; o planeja-

mento; a antecipação; a posição de prontidão; a automotivação; a rotina produtiva; o antiemocio-

nalismo; a habilidade para corrigir erros; a autorganização; a priorização; o comprometimento;  

a Cosmoética nas decisões e nos direcionamentos; a intencionalidade desejando o melhor para to-

dos; o foco; a aplicação do trafor; a experiência pessoal; o autoconhecimento proporcionando  

a autoconfiança; a facilidade para adaptação às mudanças; a vivência da empatia; a autodisponibi-

lidade; o enfrentamento das adversidades; o autodiscernimento durante a realização das tarefas;  

a crítica exacerbada; o respeito ao tempo do outro; a atenção às pessoas além do foco no objetivo; 

a investigação de novas possibilidades; o aproveitamento de todas as experiências; a maturidade 

diante de situações adversas; o ato de “saber levantar rápido quando cair”; a eliminação de ideias 
negativas; a resiliência; a implementação das boas ideias; a satisfação na realização das tarefas;  

o abertismo para heterocríticas; o auto e heterestímulo para realização das tarefas; a administração 

de conflitos; o exemplarismo; a teática; a força presencial; a habilidade para trabalhar em equipe; 
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a admissão dos possíveis erros; a capacidade de promover o agrupamento e mobilização grupal;  

o desenvolvimento das competências do grupo; o aproveitamento das competências pessoais;  

a gestão integrada criando sinergia entre as competências; o posicionamento; a tomada de deci-

são; a gestão para resultados; a identificação das oportunidades evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

energéticos necessários; as desassimilações simpáticas; a leitura energética dos ambientes; a aten-

ção às sinaléticas; a utilização dos parafatos na compreensão do processo multidimensional apre-

sentado; o abertismo à captação de ideias e inspirações extrafísicas; a superação das pressões an-

tagônicas extrafísicas; a autoconfiança parapsíquica nas tomadas de decisão; o desassédio grupal; 

a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a atenção às sincronicidades extrafísicas 
promovidas e amparadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo detalhismo–visão macro;  

o sinergismo tomada de decisão–assertividade; o sinergismo de esforços em prol da realização; 

o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo motivação-organização-ação. 

Principiologia: o princípio de os líderes formarem novos líderes; o princípio do exem-

plarismo pessoal; o princípio da responsabilidade perante o trafor; o princípio da evolução 

grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na gestão realizadora;  
o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à atividade do grupo. 

Teoriologia: a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria das relações humanas;  

a teoria da aprendizagem contínua. 

Tecnologia: a técnica dos mapas mentais; as técnicas dos trabalhos em grupo; a técnica 

da divisão do trabalho; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntário realizador; o voluntário automotivado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do otimismo sobre a equipe na realização de novas tarefas; o efeito 

otimista da equipe para realizar novas tarefas; o efeito da autoconfiança diante das situações di-
fíceis. 

Neossinapsologia: a solução inovadora desencadeando neossinapses; as neossinapses 

provenientes dos insucessos; as neossinapses oriundas das realizações bem-sucedidas. 

Ciclologia: o ciclo conclusivo começo-meio-fim; o ciclo análise-síntese-neoanálise;  

o ciclo aprender-aplicar; o ciclo confiar-checar-monitorar; o ciclo causa-efeito; o ciclo da capa-

cidade de concretizar; o ciclo problema-solução-neoproblema; o ciclo iniciativa-realização-aca-

bativa; o ciclo manutenção-realização. 

Enumerologia: a gestão estratégica; a gestão de riscos; a gestão de competências; a ges-

tão do tempo; a gestão transparente; a gestão empreendedora; a gestão cosmoética. 

Binomiologia: o binômio erro-retificação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o bi-

nômio esforço-sucesso. 

Interaciologia: a interação funcional projeto-consecução-conclusão; a interação autor-

ganização–cumprimento das atividades; a interação acabativa da parte–acabativa do todo; a vi-

vência da interação colaboração–engajamento de equipe; a interação exemplarismo-transfor-

mação. 

Crescendologia: o crescendo planejamento-ação-realização; o crescendo automotiva-

ção-trabalho-lazer. 
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Trinomiologia: o trinômio diagnóstico-planejamento-ação; o trinômio autorganização- 

-detalhismo-exaustividade; o trinômio iniciativas-acabativas-consistências; o trinômio organo-

grama-fluxograma-cronograma. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-criatividade-resiliência-mudança; o polinômio 

planejamento-projeto-consecução-materialização; o polinômio criatividade-funcionalidade-usa-

bilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonis-

mo gestão inovadora / gestão conservadora; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonis-

mo inércia / ação. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pessoas muito ocupadas conseguirem realizar novas 

atividades se comparadas às pessoas ociosas. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a autocracia; a argumentocracia; a experi-

mentocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da atração pensênica; a lei do maior esforço;  

a lei do retorno. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a criativofilia; a empreendedorismofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a decidofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; o afastamento da síndrome da negativa-

ção; a superação da síndrome da dispersão; a evitação da síndrome da apriorismose; a prevenção 

da síndrome da autodesorganização. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo impedindo a conclusão das tarefas; a superação 

da mania de centralização; a superação da mania de “só eu sei fazer bem”. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito da sorte e do azar; o mito de o líder ter 

todas as respostas; o mito da espera do momento perfeito para a realização de algo; o mito das 

inspirações sem transpirações; o mito de a realização ser dom. 

Holotecologia: a administroteca; a grupoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a organi-

zacioteca; a lideroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Criativologia; a Liderologia; a Intenciono-

logia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Argumentologia; a Decidologia; a Despertolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin automotivada; a conscin empreendedora;  
a conscin realizadora. 

 

Masculinologia: o gestor; o empreendedor; o profissional; o líder empresarial; o volun-

tário conscienciológico; o reciclante; o inversor; o intermissivista; o completista; o pesquisador;  

o exemplarista; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a gestora; a empreendedora; a profissional; a líder empresarial; a volun-

tária conscienciológica; a reciclante; a inversora; a intermissivista; a completista; a pesquisadora; 

a exemplarista; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 
realis; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens creativus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapi-

ens resiliens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gestão realizadora mínima = aquela com repercussão em âmbito local; 

gestão realizadora máxima = aquela com repercussão em âmbito planetário. 
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Culturologia: a cultura da autorrealização; a evitação da cultura de “empurrar com  

a barriga”; a evitação da cultura de deixar tudo para a última hora; a evitação da cultura do 

“deixa como está para ver como fica”; a evitação da cultura da preguiça; a cultura empreende-

dora; a cultura da agilidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 20 caracte-

rísticas passíveis de serem desenvolvidas pela conscin, homem ou mulher, objetivando a concreti-

zação da gestão realizadora: 

01. Abertismo. 

02. Argumentação lógica. 

03. Atenção. 

04. Automotivação. 

05. Bom humor. 

06. Comprometimento. 

07. Cordialidade. 

08. Cosmoética. 

09. Determinação. 

10. Disciplina. 

11. Empatia. 

12. Estudo. 

13. Liderança. 

14. Obstinação. 

15. Operosidade. 

16. Perceptibilidade. 

17. Persistência. 

18. Proatividade. 

19. Resiliência. 

20. Segurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestão realizadora, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04. Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06. Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07. Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09. Gestão  da  inovação:  Administraciologia;  Neutro. 

10. Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 
11. Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

12. Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  GESTÃO  REALIZADORA  SISTEMÁTICA  E  COSMOÉTICA  

POSSIBILITA  O  CUMPRIMENTO  E  REALIZAÇÃO  DE  TARE-
FAS  COM  COMPETÊNCIA,  FACULTANDO  À  CONSCIN 

MAIOR  POSSIBILIDADE  DE  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem concluído todos os projetos planejados? Es-

tá satisfeito(a) com a realização e conclusão dos trabalhos assumidos? 
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